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Agência iNFRA 
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 1.680

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Tarifas de Energia | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping 

DECISÕES DA ANEEL PODEM AUMENTAR AS TARIFAS, DIZ ASSOCIAÇÃO DAS DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA

Geraldo Campos Jr. e Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
 
Dois votos apresentados em processos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) na última semana podem provocar um aumento nas tarifas de energia, avalia o diretor-executivo de Regulação da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), Ricardo Brandão. 
Um deles, para que seis distribuidoras recebam aportes dos seus controladores de cerca de R$ 10,25 bilhões para adequar os endividamentos aos limites regulatórios, de relatoria do diretor Fernando Mosna, volta à pauta da RPO (Reunião Pública Ordinária) desta terça-feira (19). O outro, sob relatoria da diretora Agnes Costa, estabelece uma indenização a ser paga aos consumidores após 24 horas sem energia durante eventos climáticos extremos e está em consulta pública até o dia 12 de dezembro.
Para a Agência iNFRA, Brandão afirmou que essas despesas impactarão indiretamente outros custos das distribuidoras, como aumento de taxas de juros de financiamentos, elevação de spread bancário e até no preço-teto da energia em leilões de geração. Isso se deve a um aumento da percepção de risco que o mercado passará a ter com o segmento de distribuição. "Toda incerteza vira risco, e todo risco vira aumento de tarifa."
Esses componentes integram um indicador chamado WACC (Custo Médio Ponderado de Capital), que representa a taxa mínima de retorno de investimento de uma empresa. No setor elétrico, a ANEEL define as taxas de remuneração do capital para os setores de geração, transmissão e distribuição de energia. O WACC é levado em conta em todos os processos de reajuste tarifário. 
Ou seja, se os custos gerais subirem, o WACC também aumentaria e elevaria as tarifas de todos os consumidores, inclusive os de distribuidoras que não serão afetadas pelas decisões, explicou o diretor. No processo sobre a eficiência econômica das empresas, as únicas que precisariam de aportes seriam Light (R$ 4,3 bilhões), Enel Rio (R$ 2,8 bilhões), Energisa Rondônia (R$ 1,5 bilhão), Neoenergia Brasília (R$ 1,1 bilhão), Energisa Acre (R$ 430 milhões) e Neoenergia Pernambuco (R$ 124 milhões).
"Isso afeta a estrutura de capital do setor como um todo, que vai ter uma proporção maior de capital próprio do que de capital de terceiro. Isso também pode dar uma sinalização de risco. Na hora de fazer uma emissão de debêntures com vencimento de três, quatro ou cinco anos para frente, o mercado vai pedir um spread maior. (...) Essa decisão afeta o próprio WACC que vai ser calculado no início do ano que vem e, sim, ela pode ter um impacto de aumento de tarifa para todos os consumidores", afirmou.
Provisões no cálculo
Um dos pontos levantados pelo diretor da Abradee é a incorporação de provisões negativas no balanço das empresas para o cálculo do Ebtida ou Lajida (Lucros antes dos juros, tributos, depreciação e amortização), não se atendo ao conceito de 'Lajida Recorrente', inaugurado na REN (Resolução Normativa) 948/2021.
"O fato de ser recorrente é que eu vou tirar os eventos não recorrentes para não dar a impressão nem que a empresa está com muito dinheiro em caixa porque ela é eficiente, porque às vezes é só um crédito, ou que a empresa está com caixa negativo porque é ineficiente, que no caso de uma delas se tratou de sobrecontratação", explicou Brandão.
No entanto, o diretor aponta que a ANEEL está considerando apenas as provisões negativas para o cálculo, ignorando as positivas. Isso estaria gerando distorções, podendo-se exigir das companhias o recebimento de aportes agora sobre provisões negativas de exercícios passados que, na verdade, já foram compensadas.
"É uma interpretação da regra de uma forma desbalanceada que só vale contra a distribuidora", disse.
Brandão exemplificou um caso em que a concessão foi privatizada e recebeu investimentos para recuperar uma rede sucateada. Esse investimento aumentou o endividamento da distribuidora. Contudo, já foi recuperado por meio de repasses para a tarifa de energia, o que não justificaria aportes dos controladores para fins de equilíbrio econômico-financeiro. 
"O investimento aumentou a dívida, só que isso é momentâneo. Na hora da revisão tarifária, esse investimento está entrando na base. Quando esse investimento entrou na base, ele virou receita. Quando ele virou receita, o meu Ebtida aumentou e essa relação Ebtida e dívida já ficou positiva."
Prazo para os aportes
Outra preocupação do setor de distribuição é com o prazo que será dado para efetivação dos aportes. O relator do processo, Fernando Mosna, votou para que as aplicações sejam feitas em 90 dias. A diretora Agnes Costa defendeu que fossem 180 dias, discordância essa que a levou a pedir vista de uma semana do processo.
Ricardo Brandão avalia como inviável levantar os recursos em 90 dias, uma vez que será necessária uma convocação dos acionistas, muitas vezes estrangeiros (o que faz o trâmite ser mais demorado), de acordo com os critérios de governança de cada companhia. Depois de aprovado o aporte, ainda seria necessário um tempo razoável para que o recurso de fato seja levantado com esses investidores.
"Ninguém faz aporte em si mesmo. Quem faz aporte na companhia é o acionista. E para isso os investidores vão ser chamados na proporção da quantidade de ações que você tiver para fazer o aporte. Cada companhia tem a sua governança, mas dificilmente chamar uma série de acionistas levaria menos de 30 dias. Tem toda uma preparação de governança que leva uns outros 30 , porque eu tenho que preparar todo o material. São 60 dias só nisso. Mesmo com os acionistas topando de primeira, não é só com um mês que se consegue levantar esse montante", disse.
Outra possibilidade, considerada a mais provável, é que as holdings façam uma captação dos recursos, como, por exemplo, emitindo debêntures em favor das distribuidoras. “Estruturar uma operação dessas leva tempo. Se for fazer uma captação de debêntures de qualquer papel internacional, tem que fazer um tender offer, ir ao mercado dizer quanto quer captar, a taxa, dividido em tais blocos. E depois vêm as manifestações de interesse, nisso já são dois meses. Depois fecha a fila, e, para concluir a captação, foram cinco meses já.”
Compensações a consumidores
A resolução colocada em consulta pública na última semana com o objetivo de realizar aprimoramentos regulatórios e aumentar a resiliência das redes também preocupa o setor de distribuição. O principal ponto de divergência é sobre a ideia que as distribuidoras paguem uma compensação aos consumidores pela demora no restabelecimento da energia superior a 24 horas.
“Não adianta colocar prazo para uma coisa que não tem prazo. O furacão Milton recente afetou 3 milhões de pessoas na Flórida e o restabelecimento foi em sete dias. Em 2015, teve lá o furacão Irma e foram 18 dias. Isso é porque tem um tempo de engenharia. Uma árvore que cai em São Paulo derruba uns três, quatro postes e levanta a raiz inteira. Então tem que refazer a calçada, colocar o poste, secar, lançar o cabo, colocar o transformador. Não adianta eu escrever num papel que eu tenho X horas para isso ser feito”, afirmou o diretor da Abradee.
Brandão questiona a ausência de AIR (Análise de Impacto Regulatório) sobre a criação dessa compensação, sem nenhum cálculo do impacto sobre a sustentabilidade das empresas e sobre as tarifas. Segundo ele, essa restrição dos expurgos no DEC (duração média de interrupções) não tem nenhuma comparação no mundo, sobretudo diante dos eventos climáticos extremos.
"Uma coisa é quando tem uma perturbação na rede, que se resolve duas, três horas, e outra é uma recomposição após evento extremo, que cada caso é um caso Se o evento é extremo, se não é culpa da distribuidora e é uma questão de força maior, porque colocar uma meta de franquia de 24 horas no urbano e 26 horas no rural e acionar uma compensação individual para o consumidor para cada hora que passar?", questiona.
Um outro tema colocado na nota técnica é sobre o manejo arbóreo. Segundo a proposta, as distribuidoras passarão a ter responsabilidade conjunta com o poder municipal sobre a poda preventiva de árvores. Assim, elas deverão ter plano de manejo vegetal e atualizá-lo anualmente. 
Na visão do diretor da Abradee, não há como se ter uma gestão compartilhada ou colocar a responsabilidade sobre esse quesito para as distribuidoras. "A gente entende a boa vontade da ANEEL. Só que a única coisa que a ANEEL tem de competência aqui é atuar em cima da distribuidora. E ela está usando a única coisa que ela pode fazer, que é encher a distribuidora de obrigações que ela não tem. Não tem como escrever numa resolução que isso é uma atribuição da distribuidora, porque não é."
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ANEEL PAUTA PEDIDO DE ESTABILIDADE DA TUST POR 10 CICLOS TARIFÁRIOS; DECISÃO PODE AFETAR ELETROBRAS 

da Agência iNFRA
A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza reunião de diretoria nesta terça-feira (19), às 9h. Dentre os destaques da pauta está o pedido de geradores de garantia de geradores do direito à estabilização da Tust (tarifa de transmissão) por dez ciclos tarifários. A decisão pode afetar as usinas da Eletrobras. A agência delibera também o processo dos aportes nas distribuidoras para adequação das dívidas (ler matéria acima).
A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) não realiza reunião de diretoria nesta semana.
Legislativo
O PL 8.649/2017, que institui benefício fiscal para operações de fornecimento de energia elétrica a estabelecimentos públicos federais de saúde, consta da pauta da reunião deliberativa da CFT (Comissão de Finanças e Tributação) desta terça-feira (19), às 10h.
O colegiado também pode votar o PL 8.817/2017, que destina parcela dos recursos da bonificação pela outorga de licitações de concessões de usinas hidrelétricas para a modicidade tarifária.
A CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania) pode votar, na reunião deliberativa convocada para esta terça-feira (19), às 14h30, o PL 2.942/2019, que estabelece o reaproveitamento de estudos de impacto ambiental no licenciamento de empreendimentos localizados na mesma região.
O Senado Federal realiza sessão deliberativa nesta terça (19), às 14h. Sem destaques para o setor na pauta. O Senado também agendou sessão deliberativa na quinta-feira (21), às 11h. A Câmara dos Deputados convocou sessão plenária para hoje (18), às 17h. As pautas das respectivas casas não haviam sido divulgadas até o fechamento desta edição.
Tribunais
Em decorrência do feriado da Consciência Negra, nesta quarta-feira (20), o TCU (Tribunal de Contas da União) não realiza sessão plenária nesta semana.
O STF (Supremo Tribunal Federal) e o STJ (Superior Tribunal de Justiça) também não agendaram sessões de julgamento, assim como o Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica).
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Tomada de subsídios - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou aviso de Tomada de Subsídios 25/2024, para contribuições a aprimoramento do Banco de Preços de Referência da ANEEL, utilizado nos processos de autorização, licitação para outorga de concessão e revisão tarifária das concessionárias de transmissão de energia elétrica. Contribuições de 18 de novembro a 17 de dezembro.
 
Importação de energia - Portaria 2.863 da Secretaria Nacional de Transição Energética e Planejamento autoriza a Infinity Comercializadora de Energia a importar energia elétrica interruptível da Venezuela, por meio da Linha de Transmissão 230 kV Boa Vista-Santa Elena da Uiarén.
 
Chesp - Resolução Homologatória 3.411 da ANEEL homologa resultado do reajuste tarifário anual de 2024 da Chesp (Companhia Hidroelétrica São Patrício), a vigorar a partir de 22 de novembro.
 
Estatuto social da CCEE - A ANEEL publicou o Despacho 3.413, da não homologação do estatuto social encaminhado pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) e determinou a apresentação de novo estatuto para corrigir ilegalidades jurídicas.
 
Operação comercial - Despachos da ANEEL autorizam o início da operação de unidades geradoras do Rio Grande do Norte, Ceará, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia.
 
CPR-São Francisco e Parnaíba - Resolução 6 do Comitê Gestor do Programa de Revitalização dos Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas dos Rios São Francisco e Parnaíba aprova as regras para pagamento de despesas custeadas pela Eletrobras e destinadas a execução das ações aprovadas pelo comitê gestor da CPR-São Francisco e Parnaíba.
 
Resultado de leilão - A ANEEL homologou e adjudicou o resultado do Leilão 2/2024, referente aos Lotes 1, 3 e 4, arrematados pelo Consórcio Engie Brasil Transmissão, Transmissora Aliança de Energia Elétrica S.A. e COX Brasil S.A., respectivamente. 
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Lula - O presidente da República cumpre agenda de compromissos da Cúpula de Líderes do G20, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (18) até o fechamento desta edição.  
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda cumpre agenda de compromissos da Cúpula de Líderes do G20, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, ao longo do dia. À noite, participa de jantar com o presidente da França, Emmanuel Macron, na Casa Firjan. 
Teleconferência 3T24 Cemig - A Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais) realiza, às 10h, teleconferência de apresentação dos resultados referentes ao 3º trimestre de 2024. Acompanhe a transmissão neste link.
Teleconferência 3T24 Renova - A Renova Energia realiza, às 16h30, teleconferência de apresentação dos resultados referentes ao 3º trimestre de 2024. Acompanhe a transmissão neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Câmara dos Deputados
PL 4.198/2024 - Eleva as penas dos crimes de subtração de fios, cabos ou equipamentos usados na prestação de serviços públicos: A proposta foi recebida pela CCJC (Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania).
PL 3.692/2024 - Dispõe sobre a realização obrigatória de laudo técnico estrutural para implantação de placas solares: A proposta foi recebida pela CDU (Comissão de Desenvolvimento Urbano).
PL 2.037/2024 - Licenciamento ambiental simplificado para rodovias, gasodutos de transporte de gás natural e redes de transmissão de energia elétrica nas faixas de domínio e de servidão: Apresentação do parecer na Cmads (Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável).
PL 5.054/2023 - Dispõe sobre coeficiente de redução das alíquotas da contribuição para o PIS/Pasep e da Cofins em operações com biodiesel fabricado a partir de dendê: Aprovado o parecer na Cmads (Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável).
PL 2.924/2023 - Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente: Aprovado o parecer na CVT (Comissão de Viação e Transportes).
PL 1.743/2023 - Institui o Programa Mobilidade Urbana Sustentável: Aprovado o parecer na CME (Comissão de Minas e Energia).
PLP 18/2023 - Cria o Fundo de Compensação dos Combustíveis: A proposta foi recebida pela CFT (Comissão de Finanças e Tributação).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PL 4.386/2024 - Estabelece salvaguardas para o licenciamento ambiental de empreendimentos de geração de energia elétrica a partir do aproveitamento de centrais eólicas e fotovoltaicas.
RIC 4.159/2024 - Solicita informações ao ministro de Minas e Energia sobre o risco de default do mercado livre de energia elétrica e as providências que serão adotadas.
______________________________
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Funcionamento da Agência iNFRA - Os boletins diários Agência iNFRA - Transportes e Regulação e iNFRAEnergia não serão publicados na quarta-feira (20), em decorrência do feriado do Dia da Consciência Negra. Informações relevantes sobre o setor de infraestrutura serão enviadas pelos alertas nos aplicativos de mensagem aos assinantes cadastrados.
Endividamento das distribuidoras - O diretor-presidente da Light, Alexandre Nogueira, afirmou, na última quinta-feira (14), em teleconferência com investidores, que acompanha de perto o processo da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sobre o limite de endividamento das distribuidoras, o que pode exigir dos controladores um aporte de R$ 4,3 bilhões na empresa. Ele destacou que, embora o processo trate do contrato atual, a renovação da concessão  poderia ter tratamento diferente, conforme os termos do Decreto 12.068/2024. Afirmou ainda que a empresa tem buscado se adequar financeiramente visando essa prorrogação contratual.
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de redução de 1,5% até o fim de novembro. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 16 a 22 de novembro, o subsistema Norte deve ter alta de 8,3%, com 8.256 MWmed (megawatts médios). O Sul deve crescer 4,1%, com 13.954 MWmed, e o Nordeste deve apresentar evolução de 1,5%, com 13.805 MWmed. Já o Sudeste/Centro-Oeste deve desacelerar 5,5%, com 43.796 MWmed.
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) está em R$ 64,95 para todos os subsistemas. A íntegra do relatório está disponível neste link.
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sudeste/Centro-Oeste devem chegar a 124% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de novembro. No Norte, a estimativa é de que cheguem a 86%. Para o Sul, as afluências devem chegar a 82%, e para o Nordeste, a 72% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 57,8% no Sul; 53,7% no Norte; 45,6% no Nordeste; e 44,8% no Sudeste/Centro-Oeste.
Pacto global - Os Princípios para Transições Energéticas Justas e Inclusivas, aprovados em outubro pelo G20, foram transformados no Pacto Energético da ONU (Organização das Nações Unidas) e lançados na COP 29 em Baku, Azerbaijão, na última quinta-feira (14). O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, destacou que o trabalho é resultado do diálogo liderado pelo governo federal e ressaltou o compromisso do Brasil em combater a pobreza energética. Mais informações neste link. 
Transição energética - A presidência brasileira do G20 lançou, na COP29 em Baku, o “Roteiro para Aumentar o Investimento em Energia Limpa em Países em Desenvolvimento”. O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, destacou que o Brasil tem pressionado por mais financiamento para a transição energética global, alertando que a falta de recursos pode afetar as metas de diversos países. Acesse mais informações neste link. 
Mercado livre - De janeiro a outubro, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) registrou 20.973 novas migrações para o mercado livre de energia. O volume é 183% maior que o total registrado no ano passado, que foi de 7.397 migrações. Saiba mais neste link. Após a abertura, a CCEE alcançou 16 mil agentes, um aumento de 4% em relação ao ano passado. A organização também registra 61.977 ativos. 
Compra parcial da Gera Maranhão - A Eneva concluiu, na última quinta-feira (14), a aquisição de 50% das ações da Gera Maranhão (Geradora de Energia do Maranhão) por R$ 301 milhões. A Eneva está adquirindo ainda as ações dos outros acionistas da Gera Maranhão, no entanto a aquisição depende da aprovação do Cade e outras condições usuais.
Investimentos - Até setembro deste ano, a Cemig investiu R$ 4,04 bilhões em Minas Gerais. Em um ano, a companhia aumentou em 21,4% os aportes no estado. A empresa prevê o total de R$ 49,3 bilhões em aportes entre 2019 e 2028. 
Celesc 3T24 - A Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina) divulgou seus resultados financeiros referentes ao 3º trimestre de 2024. No período, a companhia reportou lucro líquido de R$ 76,1 milhões, o que representa crescimento de 117,3% em relação ao mesmo período de 2023. 
Renova Energia 3T24 - A Renova Energia divulgou seus resultados financeiros referentes ao 3º trimestre de 2024. No período, a companhia reportou prejuízo líquido de R$ 1,3 milhão, contra prejuízo líquido de R$ 47,9 milhões no mesmo período de 2023. 
Produção de biocombustíveis - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou um fact sheet sobre o potencial de crescimento da produção de biocombustíveis por meio de técnicas "poupa-terra". O estudo tem como objetivo analisar como a produção de biocombustíveis no Brasil pode ser ampliada de maneira eficiente, focando nas principais técnicas que permitem otimizar a utilização do solo. Confira a íntegra neste link.
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Finlandesa Wärtsilä mira leilão no Brasil com 10 projetos de termoelétricas a gás natural
Há 34 anos no Brasil, empresa já construiu 30 usinas no País com uma capacidade total de 3 GW, mas nenhuma especificamente para reserva de capacidade, mercado que deseja disputar. (Estadão)
______________________________ 
Presidente Lula discute sobre Enel com primeira-ministra italiana
Foi debatida a atuação da empresa especialmente em São Paulo, onde uma forte chuva no mês passado deixou grandes partes sem energia por quase uma semana. (O Globo)
______________________________ 
Série de apagões provoca nova corrida por geradores e sistemas de baterias
Empresas tentam se antecipar a um possível blecaute, evitar perdas com a paralisação da produção, além de reduzir a dependência da rede e os custos com tarifas variáveis. (Valor)
______________________________ 
Mineradoras pequenas usam transição energética para tentar abrir capital no Brasil
Conhecidas como 'juniores', empresas têm projetos minerários em estados brasileiros, mas estão listadas em Bolsas de Austrália e Canadá. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Brasil e Argentina assinam hoje acordo sobre gás de Vaca Muerta; entenda
Ampliação das importações de gás natural argentino vai baratear preço do insumo para entre US$ 7 e US$ 8, cerca de metade do que custa hoje. (O Globo)
______________________________ 
Com mercado de carbono, Brasil avança no controle de emissões
Para o país, a criação do mercado dará um estímulo poderoso à preservação ambiental e recuperação de áreas degradadas, tolhidas por falta de recursos. (Valor - artigo)
______________________________ 
Setor elétrico: Governo prevê investimentos de até R$ 500 bi com renovação de contratos
Ministério de Minas e Energia quer novas regras para as empresas, como penalidade em caso de demora no restabelecimento da energia após eventos climáticos extremos (O Globo, domingo)
______________________________
Especialistas veem risco de Brasil voltar a importar petróleo
Para evitar esse cenário, exploração teria que ir à Margem Equatorial, no Norte e no Nordeste (Estadão, domingo)
______________________________
Eletrobras firma parceria para produção de hidrogênio verde no Brasil e venda à Europa
Acordo prevê produção de até 200 mil toneladas a partir de 2030; detalhes financeiros não foram divulgados (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
'Síndrome da turbina' afeta saúde de vizinhos de parque eólico em PE
Condição, que tem sido associada a problemas como dores de cabeça, insônia, depressão e ansiedade, é tema de estudo da Universidade de Pernambuco com a Fiocruz (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
USP dá início à primeira produção de hidrogênio a partir de etanol do mundo
Estação produzirá, inicialmente, combustível para o abastecer três ônibus do campus da universidade além de um rodoviário até Piracicaba (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Retomada da usina de Angra3 requer R$ 30 bilhões em investimentos
Para analistas, projeto nuclear reforçaria transição energética do país. (O Globo, sexta-feira)
______________________________ 
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